CO-3074
MacLeish, Archibald, Library of Congress. [Carta] 1942 fev. 9, Washington, D.C. [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. [datilografado]
Meu querido Candido Portinari:



Desde a sua volta ao Brasil tenho desejado expressar-lhe quanto significa para nós e significará no futuro a sua obra na Biblioteca do Congresso. No momento que vi os seus primeiros esboços – aquelas pequenas aquarelas incrivelmente vivas onde o vento soprava e os homens gritavam e a floresta intensamente vibrava – soube que uma grande obra de arte se ia produzir nas paredes da Fundação Hispânica. Como já lhe disse, a realização daquele trabalho superou a minha antecipação. Posso-lhe dizer agora que outros homens têm sentido as mesmas reações que eu. Quero-lhe citar as palavras de somente um deles, o senhor Lincoln Kirstein, diretor do Ballet Caravan, que ano passado visitou o Rio de Janeiro. Acaba de me escrever o seguinte:


“Quero descrever-lhe numa palavra o entusiasmo que as

            pinturas de Portinari inspiraram em mim. Tenho visto tudo quanto


ele tem executado, inclusive os trabalhos no Brasil, e posso-lhe

assegurar que elas são não somente a melhor obra do pintor mas

entre as mais belas feitas por artista algum, quer da América do Norte

quer da América do Sul. Acho que ele aproveitou maravilhosamente

a parede, que as pinturas são ao mesmo tempo heróicas e sinceras,

e que deveras adornou a Biblioteca”.

A sua visita aqui constituiu tanto um acontecimento artístico de muita importância como um elemento de alto prazer pessoal para todos nós que o conhecemos.


Um cordial abraço do seu amigo e admirador,








Archibald MacLeish









         Diretor
